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Abstract. This project was conceived in order to investigate the conditions of tourist  
locations in Goiás state, as well to the commitment of the managers of these places with  
the issue of sexual exploitation of children and adolescents. The study took into account  
the fact that Brazil is a destination frequented by foreigners seeking sexual practice,  
which  often  occur  with  children  under  18  years,  injuring  the  rights  of  children  and  
adolescents,  and  bringing  negative  consequences  to  the  development  of  these  
individuals. We aim through this project, awareness and mobilization of local society  
and  those  responsible  for  the  hotel  sector  in  combating  the  sexual  exploitation,  
promoting  actions  that  focus  on  sustainable  tourism  to  the  needs  of  tourists  and  
maintaining an ethical stance towards society.
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Resumo. Este  projeto  foi  concebido  com  o  propósito  de  investigar  as  condições  de  
localidades  turísticas  no  estado  de  Goiás,  o  comprometimento  dos  gestores  destas  
localidades  com  a  questão  da  exploração  sexual  infanto-juvenil.  O  estudo   levou  em  
consideração, o fato de o Brasil ser um destino turístico muito frequentado por estrangeiros  
que buscam a prática sexual, que em muitos casos ocorrem com menores de 18 anos, ferindo  
os  direitos  da  criança  e  do  adolescente,  além  de  trazer  consequências  negativas  ao  
desenvolvimento  desses  individuos.  Visamos através  desse projeto,  a  conscientização  e  a  
mobilização  da  sociedade  local  e  dos  responsáveis  pelo  setor  hoteleiro  no  combate  da  
exploração  sexual,  promovendo  ações  que  foquem  o  Turismo  sustentável  atendendo  as  
necessidades do turista e  mantendo uma posição ética perante a  sociedade.        
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1.Introdução
O turismo sustentável  é aquele que atende tanto as necessidades dos turistas e das 
regiões que recebem e que, ao mesmo tempo, protege e amplia as oportunidades para o futuro. 
A  exploração  dos  seres  humanos  em  todas  as  suas  formas,  principalmente  sexual, 
especialmente  para  as  crianças  e  adolescentes,  vai  contra  os  objetivos  fundamentais  do 
turismo.  Pesquisas recentes  da Polícia  Federal apontam aumento  de pontos de exploração 
sexual em Goiás (O popular, 2010). Edson Lucas explica que a criança e o adolescente vítima 
é, em sua maioria, vindas de lares pobres, onde há carência de tudo, inclusive de carinho. O 
turismo é o fenômeno social considerado hoje como a força econômica que traz melhores 
condições de vida, através das muitas atividades que propicia, por isso deve ter o cuidado de 
manter  uma  posição  ética  perante  o  meio  social,  bem  como  proteger  as  crianças  e 
adolescentes.        
2.Objetivos
O  intuito  deste  trabalho  é  discutir  estratégias  para  sensibilizar  a  comunidade 
empresarial e a população em geral para a questão do turismo sustentável e a infância em 
cidades turísticas do estado de Goiás. 
3.Fundamentação Teórica
O Brasil é um destino bem conhecido no mundo para a prática de exploração sexual de 
crianças e jovens. De acordo com um estudo realizado pela Unicef, Secretaria Especial de 
Direitos Humanos (SEDH), Grupo de Pesquisa sobre Violência e Exploração Sexual (Viola), 
Departamento de Serviço Social (SER) e pela Universidade de Brasília esta prática existe em 
pelo menos 930 municípios brasileiros dos quais 436 são destinos turísticos do Nordeste. Um 
outro estudo realizado pelo CECRIA (Centro de Referência, Estudos e Ações sobre Crianças 
e Adolescentes) identificou a existência de 110 rotas de exploração sexual no Brasil, a maioria 
delas na região nordeste. Acreditamos que os dados apontados anteriormente também façam 
parte do cenário goiano.
A  partir  dos  anos  90,  algumas  medidas  forão  tomadas.  Dentre  elas,  destacam-se 
algumas ações, tais como a criação do Estatuto da Criança e do Adolescente - a Constituição 
da Criança e do Adolescente, em 1999; a coordenação do Disk Denúncia 100, pela Secretaria 
Especial de Direitos Humanos da República, em 2003; a campanha Cross Country realizada 
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no dia 27 de Setembro de 2010, na Alemanha Áustria e Suíça com o objetivo de proteger as 
crianças  da  exploração  sexual  no  turismo  e  o  I  Seminário  para  a  construção  do  plano 
municipal de enfrentamento à violência sexual contra crianças e adolescentes, em Goiânia, 
nos dias 13 e 14 de outubro de 2010. 
Estas ações evidenciam que a sociedade brasileira reconhece a existência do problema 
relativa  a  exploração  sexual  da  criança  e  do  adolescente  e  que  algumas  medidas  que 
propiciam a reflexo sobre o problema e que, igualmente, favorecem a criação de estratégias de 
proteção a criança e ao adolescente já estão sendo efetivadas. 
4.Metodologia
Para  a  realização  desta  pesquisa  foi  feito  um  levantamento  bibliográfico  sobre  o 
assunto  em  questão  TURISMO  SUSTENTÁVEL  E  INFÂNCIA,  as  principais  ações 
governamentais executadas nos últimos anos e as leis elaboradas com fins específicos a este 
tema.  Para  a  pesquisa  empírica,  foram  realizadas  perguntas  abertas  aos  proprietários  e 
funcionários de estabelecimentos de hospedagem e outros profissionais da área de Turismo 
em quatro cidades turísticas goianas: Pirenópolis, Brasília, Rio Quente Resorts e São Jorge.
5.Conclusão
É necessário mobilizar, conscientizar e incentivar a participação de toda a comunidade 
seja ela o Governo, as empresas, a sociedade e ou os centros educativos para a promoção de 
ações de prevenções e punições para esse tipo de violência humana contra as crianças do 
nosso País, Estado e Cidade. As empresas voltadas para a atividade turística devem adotar 
políticas corporativas e ferramentas que possam prevenir e monitorar este tipo de exploração 
no turismo.A fiscalização deve ser intensificada, bem como os empreendimentos e programas 
voltados ao turismo. E, principalmente, deve-se capacitar os recursos humanos envolvidos em 
atividades turísticas.
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